
ANO XIX - Nº 135 - NOVIDEZ - 1987 

As escavações na entrada dos túneis de desvio do Rio Iguaçu, que têm altura igual a um prédio de 4 andares e terão comprimento médio de 700 metros 
(serão três túneis), deverão estar concluídas até o último trimestre de 88 quando será desviado o rio e começará a construção da barragem. 
A operação comercial da usina está prevista para o final de 1991 e, com todas as máquinas gerando energia, acrescentará 60% ao atual potencial 
instalado da EmprE;sa. 



Mensagem .do Presidente 
Estamos nos aproximando de um novo ano! 

Neste perfodo, sob a inspiração sublime do Natal, passamos a ser mais fraternos, mais cordiais, mais solidários. As famnias ficam mais 
unidas, as pessoas mais cordatas, os homens mais próximos de si e de seus semelhantes. 

As mensagens trocadas entre os ho'mens nesta época são - como deveriam ser o a~o todo - carregadas de palavras belas e expressivas 
como Amor, Felicidade, Fraternidade, Paz e Esperança. 

Felizmente, esse superior espírito âe irmànação se generaliza, influencia governos e, às vezes, como neste dezembro, acaba por gerar . 
decisões da maior importância para todos os povos do mundo, como o recente acordo de redução de armas nucleares entre as duas maiores 

. potências da terra. Esperemos que esse acordo seja o passo inicial em direção a um futuro de paz para toda a humanidade. 
Assim, neste Natal, ·mais do que nos anteriores, devemos ter esperança de que o ano que se descortina será melhor do que aquele que 'se 

encerra. 
Também a nível de Empresa, queremos falar de esperança. Dessa forma, não listaremos aqui- como é costume em nossas mensagens- os 

principais eventos ocorridos em 1987 no âmbito da Copel, embora tenha havido importantes realizações nesses últimos 12 meses. Em 
' · verdade, mais importante que as realiz.ações já concretizadas é a certeza de que 1988 será ainda mais produtivo. 

A Copel continua em sua trajetória ascensional no rol das melhores empresas do País - e não apenas entre suas congêneres do Setor Elétrico. 
Esse fato, por si só, já seria motivo de grande orgulho. Mas tem um significado ainda mais importante: demonstra que - mesmo duramente 
afetados pela crise econômica que marcou o Brasil em 1987- os copelianos continuam empenhados em elevar cada vez mais o nome da 

Empresa. 
Que o êxito de nossas realizações em 1988 -tanto a nível de Empresa quanto pessoal- seja ainda maior que o alcançaao em 1987. 

Feliz Natal a todos vocês e a seus familiares! 

FRANCISCO LUIZ SIBUT GOMIDE 

. 

Americanos 
mostram meios .de economizar energia 

Muito se tem debatido no 
Brasil a necessidade da racio­
·nalização do uso da eletricida­
de, principalmente depois do 
racionamento aplicado à Re­
gião Sul. no princípio de 1986 e 
da constatação de que há ne­
cessidade de investimentos 
anuais de US$ 6 bilhões para 
que o setor possa acompanhar 
ó ritmo de crescimento do 
mercaro. Nos Estado Unidos, a 
preocupação remonta ao início 
dos anos 70, e as experiências 
lá realizadas, algumas até sur­
preendentes, estão agora sen:­
do apresentadas em debates 
aos brasileiros. No dia 10 de 
novembro, técnicos da Anca· 
Engineers palestraram a repre­
sentantes das concessionárias 

.de energia do Sul do país (Ca­
pei, Celesc e CEEE), repetindo 

o que haviam feito na semana 
em São Paulo e Rio de Janeiro. 
A apresentação foi promovida 
pelo Comitê de Distribuição da 
Eletrobrás, e o próximo semi­
nário deverá acontecer em Bra­
silia. 

Dentro da experiência 
americana, Craig Smith, Daiq 
Ferguson e Robin Calhoun re­
lataram que em Nova Iorque, 
por exemplo, a Con Edison -
empresa concessionária dos 
serviços - está reaiizando um 
programa de racionalização 
para postergar ao máximo a 
necessidade de ampliar ou 
construir uma nova subestação, 
com custo estimado de US$ 50 
milhões. Isto está sendo feito 
mediante uma tática pela qual a 
concessinária compra do pró­
prio usuário energia_para servi~ 

a outro consumidor, ou seja, a 
empresa incentiva o consumi­
dor a produzir sua própria 
energia (tornando-se um auto­
produtor) e, quando isso não é 
possivel, incentivando até 
mesmo com empréstimos a 
longo prazo e sem juros o con­
sumidor a adquirir equipa­
mentos e aparelhos eletrodo­
mésticos mais eficientes. 

"LOUCURA" 

O ·pioneirismo nessa forma 
de "persuasão" é da Pacific 
Gas and Electricity, a PG&E, 
maior concessionária de ener­
gia dos Estados Unidos. e que 
atende a dois terços do estado 
da Califórnia. A Anco, quy a as­
sessorou no projeto, mostrou 
aos dirigentes da empresa que. 

investir na conserva'ção de 
energia é substancialmente 
mais barato qlJ.e em novos 
aproveitamentos de geração. 
Seu argumento: "O quilowatt 
poupado não polui, riao desa­
propria nem exige licença para 
ser instalado". Sob esse as­
pecto, a empresa se convenceu 
de que é mais viável investir 
100 ou 200 dólares para se 
poupar um quilowatt do que 
dez vezes mais para produzi-to. 
Porém o mais marCante com­
ponente dessa estratégia che­
gou a ser taxado de "loucura": 
a empresa financia·o consumi­
dor. para que este troque sua 
geladeira, antiga e ineficiente, 
por outra nova, moderna e 
ecomômica. Da_. mesma forma 
com lâmpadas, em residências 
ou iluminação pública. A "lou-

Copel, a IX maior do setor 
Entre as 52 empresas pilbli- za a fundo todos os setores da as empresas estaduais do setor, 

cas e privadas do setor de eletri- economia brasileira e ôrdena as perdendo para apenas duas das 
cidade que atuam no pais, a Co- principais empresas em cada ra- concessionárias paulistas (CESP 
pel é a nona maior tomando-se mo de atividades. Pela mesma e Eletropaulo) e para a de Minas ( 
por base o patrimônio liquido. É o classificação do "Quem é Quem Cemig ). A Copel, diz a revista, 
que diz o "Quem é Quem na 1986", observa-se que a conces- ·continua sendo a maior entre to­
Economia Brasileira", edição es- sionâria paranaense de energia das as empresas do Paraná, in­
pecial da revista Visão que anali- figura na quarta colocação entre dependentemente de área de 

atuação. 
A análise procedida pela re­

vista Visão toma por base o ba­
lanço das empresas encerrado 
no dia 31 de. dezembro de 198(1. 

cura" deu certo. e hoje é imita­
da por 190 outras empresas. 

Sem evidentemente ter 
chegado a esse estágio de ação 
- "coisa para um fúturo ainda 
remoto" segundo o·seu diretor 
de Distribuição, Luiz Fernando 
Ciscato, a Capei aplica-se e 
aprofunda-se nos estudos so­
bre a racionalização, ocupando 
a vanguarda do assunto a nivel 
nacional. Ainda este ano será 
iniciado o projeto de._diagnósti­
co energético, através do qual a 
Empresa vai apurar de que 
forma se utiliza eletricidade no 
Paraná, principalmete naS in­
dústrias, responsáveis por qua­
se 50% do consumo estadual. A 
partir'daí, serão desencadeadas 
diversas ações objetivando 
melhorar e otimizar esse de­
sempenho, reduzindo os (ndi­
ces de_ crescimento do consu­
mo. "19.88 será o ano da con­
servação de energia na Capei", 
salientoü Ciscato. 

Copef~ 
Boletim mensal de distribuição dirigida 
editado pela Assessoria de RelaçOes 
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Planeja-se o trabalho e o 
casamento. Planeja-se a 
aquisição de bens e móveis. 
Planeja-se para que o salário 
alcance o final do mês. 
Planeja-se a chegada de um 
filho e até as festas são 
planejadas. Por quê? Ora, 
quando se quer que as coisas 
dêem certo, que saiam bem e 
que sejam realizações felizes, o 
planejamento á algo muito 
importante, fundamental. 

Então, por que não 
planejar a aposentadoria, se ela 
virá, mais cedo ou mais tarde? 
Ninguém tem responsabilidade 
sobre ela e nem se relaciona 
com velhice- que não pode ser 
confundida com doença. 
Preparar-se pará 
aposentadoria é planejar o 
exercício de um direito- mas 
um direito que propicie 
tranquilidade e serenidade- e 
não aguardar o usufruto de tim 
benefício. 

A preparação para 
aposentadoria - que é uma 
projeção de si mesmo - é 
necessária porque as mudanças 
são profundas na volta para 
casa. Na Empresa, essa 
preocupação existe e, por isso, 
são ministrados seminários, 
pelo SRH/DPDP, com o intuito 
de informar sobre questões 
relaciot~adas com fase e ensejar 
uma decisão espontânea, 
consciente e tranqui/a do 
empregado. 

Aposentadoria 
Uma nova etapa na vida 

PREPARAÇÃO PARA 
APOSENTADORIA 

Há 8 anos a Capei iniciava 
os seminários de prepa'ração 
para aposentadoria. A 
finalidade sempre foi de 
mostrar aos participantes que a 
aposentadoria seria, quando 
efetivada, não o fim de uma 
carreira, mas o início de uma 
nova fase da vida, com outros 
objetivos e outras atividades. 

Até 1982, 10 seminários 
haviam acontecido: 7 na capital 
e outros em Maringá, Londrina 
e Ponta Grossa. No início eram 
realizados tendo como 
palestristas pessoal próprio da 
_Empresa e, 'em vista dos 
excelentes resultados e da 
oportunidade de outros 
seminários serem realizados, a 
Copel passou a investir mais, 
trazendo especialistas em 
geriatria, economia, saúde e 
medicina de fora da Empresa, 
com mais "cancha" no assunto 
dando, em consequência, um 
nível programático de alto 
valor. Assim, de 82 para cá, 280 
empregados participaram 
desses seminários (155, só nos 
últimos dois anos). 

Conforme relata Carmem 
Lúcia Canalli Santiago, 10 anos 
de Empresa (fora os dois de 
estagiária), da Divisão de 
Acompanhamento de Pessoal 
do DPDP, coordenadora dos 
seminários, 11a maioria sai do 
seminário sentindo só agora, 
pouco antes da aposentadoria, 
estar ouvindo esse assunto, 

prepare-a 
PERFIL DE UM APOSENTADO 

QUEM É UM CIDADÃO SÉNIOR? ... 
O QUE É UM SÉNIOR? 

Um SENIOR é aquele já esla­
va aqui ANTES da explosão da 
bomba atômica e da explosão po~ 
pulacional. Nós, hoje Seniores, es~ 
távamos aqui antes da TV, da peniM 
cilina, da vacina antiMpó!io, antibió­
ticos, do álcool carburante, dos su­
permercados, e o bonde era o nos­
so meio de transporte. Estávamos· 
aqui antes da comida congelada, do 
nailon, xerox, radar, lâmpadas, 
fluorescentes, cartão de crédito e da 
esferográfica. Estávamos aqui antes 
do freezer, do lava-pratos, daseca­
dora. do micro-ondas. Antes do 
Acre e Mato Grosso do Sul se tor~ 
narem Estados. Antes dos homens 
usarem cabelos compridos e brincos 
e as mulheres usarem quase nada, 
e o fio dental tinha função menos 
nobre. 

Estávamos aqui antes dos 
trombadinhas, do Pelé, da Xuxa, do 
iogurte, do plástico, da jornada de 
40 horas por semana, do salário inrM 
nimo, e Lula era um molusco cefa­
lópode. 

Annários eram para roupas e 
não para sair deles, gata era um 
pequeno felino, desquite não era di­
vórcio, camisinha vestia bebês, zo­
na era folclore, pederasta e hemo­
sexual não assumiam, prostituta era 
p. mesmo, casávamos primeiro e 
então morávamos juntos, e namora­
va-se até as dez três dias por se­
mana, ... quanta sabedoria!!! 
, Poluição não tinha chegado a 

ser palavra, o Tietê era piscoso, 
garóa era srmbolo, gravata era obri­
gatória,. carro próprio e comer fora 
era luxo, guaraná era o nosso refri­

- garante, e não se falava em MeDo~ 

que além de dar uma visão 
ampla d:Js situações e aspectos 
sociais,,familiares econômicos, 
elagis e previdenciários da 
aposentadoria, ainda deixa o 
futuro aposentado mais 
animado quando vai à 
Fundação fazer os cálculos". 

Aliás, Carmem Lúcia - a 
Carminha - é uma entusiasta 
do programa e não raro, 
emociofla-se com depoimentos 
e situações que acontecem no 
desenvolver do seminário. 
Animada, esclarece que para o 
próximo ano ~stão previstos 
três seminários, "para colocar 
em dia o cronograma e partir, 
em 1989, para convidar os 
empregados .com 28 anos de 
contribuição, - isso significa 
antecipar em dois anos o atual 
sistema de convites a 
participantes". 

Além de ser uma 
experiência de programa 

nald's, 
Marajá era um cara das ará­

bias, tubarão era peixe, corrupto ia 
pra cadeia, funcionário ptlblico tra­
balhava, polftico cumpria algumas 
promessas, constituinte (com 
"re"antes} era nome de xarope, cru­
zeiro era constelação e cruzado era 
moeda portuguesa de "oiro" ou 400 
réis de prata ... que barrai !I 

Estávamos aqui antes do rádio 
FM, dos gravadores, das máquinas 
de escrever elétricas, processado­
res de textos, mtlslca eletrônica, 
discotecas, ... o que realmente não é 
tão ruim. 

Fumar cigarros era elegante, 
ser cavalheiro não era ser otário, e 
entrava-se em casa puxando o bar­
bante da tramela pelo lado de fora 
da porta. .. que saudadeslll 

Futebol se jogava "na bola", 
com cinco atacantes, e a bola tinha 
o "bigulim'' ainda, e o Corinthians 
era campeão dos campeões; e se 
fossemos perguntados para explicar 
a siglas OTN, PIB, INPS, BNH, 
ONU, CIA, KGB, OVNI, LBC; teria­
mos respondido ... sopa alfabética. 

Ser SENIOR como hoje so­
mos, é isso at., é ser parte de um 
grupo especial, "duro na queda" ... 
com fibra, visão e discernimento ca­

. paz de absorver todas as mudanças 
deste mundo louco fazendo os 
ajustes necessários sem ranço ou 
alienação, mas com muita galhar­
dia. 

O CIDADÃO SENIOR exime­
se do lado negativo das mudanças. 

(setembro de 1 987) 

aposentado: Jtlllo Paes de Al­
meidadeSP. 

relativamente novo, muitas 
Empresas do Paraná e de 
outros Estados já vieram 
conhecer o programa, do qual 
a Capei é pioneira. "É um · 
trabalho que não traz lucros 

Estes são os participantes do 
Seminário de preparação para a 
aposentadoria realizado em Fi­
gueira. Coordenado pelo 
DPDP ,leve plena aceitação dos 

-
para a Empresa, mas que a 
caracteriza como empenhada 
pelo social, pelo futuro de seus 
empregados (essa memória 
viva da história da energia no 
Estado), e pela objetividade de 
suas ações", diz Carminha. 

O último seminário foi 
realizado de 18 a 20 de 
novembro, em Curitiba e foi 
gratificante para a 
coordenadora; "A gente fica 
cada vez mais gratificada com 
os resultados, com o trabalho 
que a gente de~envolve com 
tanto amor e dedicação - ao 
ouvir depoimentos de pessoas 
que sequer conheciam aspectos 
gerais da aposentadoria, que 
pénsavam que aposentar-se é 
apenas deixar de trabalhar. 
Mas não é só isso, e eles 
enxergam esse lado. Aliás não 
é nada disso, quase nada. É 
entrar numa nova fase que 
deve ser pensada e planejada 
com antecedência. Não se pode 
.pensar na aposentadoria 
somente quando ela for um 
fato consumado. Há grandes 
implicações sociais, familiares e 
pessoais, afinal, é uma grande 
mudança na vida. ' 

Carmem Lúcia faz questão 
de ressaltar que a participação 
no seminário não é obrigatória. 
"O convite e feito e pode ser 
aceito ou não", diz. Mas 
pode-se perder uma 
oportunidade dessas? 
Participar do seminário Qe 
preparação para aposentadoria 
não qúer dizer que depois dele 
a Empresa aposenta o 
empregado ... Isso vai ser, e .. 
deve ser, uma opção pessoal, 
pensada; planejada e 
consciente -que o seminário 
apenas auxilia ·informando, 
preparando, mostrando. 

É bom saber porque 4m 
dia a gente vai se aposàntar. 
Queira Deus! 

40 êmpregados que puderam 
receber orientações e esclare­
cimentos na área social, jurldi­
ca e econômica, em preparação 
para uma futura aposentadoria. 
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Continuam testes do alcool aditivado 

A grande meta de otimização 
da matriz energética brasileira -
encontrar um substituto ao diesel 
im{lor.tado, do qual depende 
enormemente a frota nacional de 
carga - pode ser concretizada em 
breve com a viabilização definiti­
va do álcool hidratado, até aqui 
aplicado apenas em lugar da ga­
solina em vefcuios leves, de mo­
tores do ciclo Otto. É o que per­
mite concluir a pesquisa que a 
Copel vem fazendo, desdê 1985, 
em convênio com a Prefeitura 
Municipal de Curitiba, e que foi 
prorrogado no dia 27 de novem­
bro: dois caminhões de motor 
diesel, com 100 mil km percorri­
dos, deveriam ser detidamente 
analizados pelo T ecpar após es­
sa quilometragem; só que os re­
sultados de desempenho e ren­
dimentos têm sido tão bons que 
os motores ainda rodarão outros 
100 mil km usando álcool como 
combustfvel até que sejam aber­
tos e analisados. 

A prorrogação dos testes foi 
formalizada na sede da Copa/ 
pelo presidente Francisco Gomi­
de e pelo prefeito da capital, Ro­
berto Requião. Participaram ainda 
do projeto e pesquisa a Britanite, 
empresa responsável pela fabri­
cação e cessão do aditivo "Brita­
dit': e a Lacombe, que fabrica 
e fornece os "Kitf!" de turbina-

mento dos motores. Com o novo 
limite de 200 mil km para o final 
dos testes, os motores dos cami­
nhões da Copel e Prefeitura se­
rão estudados num estágio equi­
valente ao de um motor movido a 
diesel na metade de sua vida útil 
média. 

GERAR ELErR/CIDADE 

Para testar o álcool aditivado 
em motores diesel, Copa/ e Pre­
feitura destacaram cada uma um 
caminhão da frota própria para 
rodar exclusivamente com o novo 
combustfvel. _O da 'Copa/ - um 
Mercedinho 608-D, cumpre tra­
jeto rodoviário semanal de mil 
quil6metros com carga de uma 
tonétada, fazendo o itinerário Cu­
ritiba/Ponta Grossa!Londrina!Ma­
ringá!CascaveVCuritiba, e o da 
Prefeitura anda exclusivamente 
no tráfego urbano, a serviço da 
Secretaria de Obras. Ambos até 
o momento têm apresentado ren­
dimento equivalente ao de um 
caminhão movido a diesel, com 
um nfvel de desgaste considera­
do bastante baixo. A aditivação 
do álcool é feita com um prepara­
do de propriedades lubrificantes, 
cjue restabelece as caracterfsti­
cas do diesel: o "Britadit" é um di­
nitrato de trietileno glico/ associa- · 
do a uma pequena porção de óleo 

de mamona e outra de um anti­
oxidante, usado à razão de 5% 
de aditivo e 95% de álcool hidra­
tado. A mistura vem comprovan­
do ser' um grande sucesso, e ou­
tras aplicações já est!jo sendo 
cogitadas pela Copel, inclusive · 
para a auto-suficiência energéti_ca 
de comunidades isoladas ou 
muito distantes dos centros de 
produção de combustfveis. 

Caso tfp/co e caracterfstico _ 

são as reg1ões Centro-Oeste e 
Norte do pafs, onde via de regra 
gastam-se cinco litros de diesel 
para transportar um a ser con­
sumido no destino. Com sua 
substituição pelo álcool inclusive 
para acionar geradores de eletri­
cidade, essas comunidades - re­
servando pequenas áreas para 
plantio da cana e instalação de 
uma micro-destilaria - tomar-se­
iam auto-suficientes. Essa seria 

uma das facetas estratégicas do 
álcool: além de se cons6tuir numa 
alternativa imediata ao diesel im­
portado, pode ser produzido pró­
ximo das foiltes de consumo. E 
pode melhorar o perfil energético 
paranaense especificamente no 
setor de transporte: 57% do com­
bustfvel gasto no Estado com es­
se fim é óleo diesel. Álcool e ga­
solina representam parcelas 
iguais de 19%. 

Compressão tarifária tirou US$ 300 
Não fosse a polftica 

governamental de comprimir 
as tarifas de eletricidade a 
pretexto de conter a inflação -
que não conteve - e, dessa 
forma reduzindo 
drasticamente a remuneração 
das concessionárias, a Copel 
teria hoje em caixa mais de 
300 milhões de dólares (cerca 
·de Cz$ 18 bilhões), 
importância equivalente à 
dfvida externa da Empresa. A 
revelação é do presidente da 
concessionária, Francisco 
Gomide, que assegurou a 
disposição da Copel 'e do 
Governo do Estado - seu 
maior acionista - de cobrar e 
receber a importância do 
Governo Federal. 

"Isso é conseqüência da 
·desastrada econdmia 
Rplicada ao setor elétrico a 
patiil' de 1975, quando as 
tarifas de energia passaram a 
ser insuficientemente 
reaJustadas e as 
. r:;'onceossionárias, com 
p;·ogrsm8s de ligação e 
inHPc:>timP.ntos mfnimos a 

milhões da Copel 
fazer, foram deliberadamente 
forçadas a buscar moeda no 
exterior~declarou Gomide. 
Para o presidente da Copel, o 
dinheiro que deixou de entrar 
a partir daquele ano está 
sendo contabilizado e 
escriturado sob uma rubrica 
especrtica - Conta de 
Resultados a Compensar- e 
que, no caso particular da 
empresa' paranaense, tem 
importe equivalente ao que 
foi obrigada a captar no 
estrangeiro para poder 
continuar trabalhando. 

AMPARO LEGAL 

O assunto foi abordado 
perante uma platéia de 70 
engenheiros eletricistas de 
todo o Paraná na conferência 
de abertura do I Encontro 
Estadual da Categoria, 
realizado de 5 a 7 de 
novembro no auditório do 

Instituto 'de Engenharia, em 
Curitiba. Aprofundando-se no 
tema, Francisc_o Gomide 
condenou a prática de 
polrticas semelhantes, "pois 
ninguém nota quando a tarifa 
é comprimida e vai ficando 
barata, mas na hora de 
repô-la nos devidos nfveis os 
protestos dos consumidores 
são inevitáveis". E mais: 
Gomide citou estudos 
econômicos de respeitados 
especialistas que 
demonstram, na prática, que 
o peso da energia elétrica nos 
fndices de inflação é mfnimo. 
"Se ocorresse hoje um 
aumento de 1 00% nas tarifas 
de eletricidade, o impacto do 
reajuste sobre a inflação seria 
de no máximo 3,5 pontos 
percentuais". Por isso ele 
entende que a 
descapitalização do setor, 
mais que uma medida 
antiinflacionária, foi um meio 

encontrado pelos condutores 
da polftica econômica 
nacional de forçar empresas 
organizadas e seriamente 
estruturadas a trazer moeda 
estrangeira por 20% da dfvida 
externa do pafs, ou cerca de 
20 bilhões de dólares". 

Sobre os prejufzos 
ocasionados por essa polrtica 
aos cofres da Copel, seu 
presidente afirmou que vai 
cobrar, e outras 
concessionárias de diferentes 

. Estados farão o mesmo . 
Amparo legal há, disse ele: 
"O Governo Federal tem 

compromisso legal de 
proporcionar tarifas capazes 
de remunerar os 
investimentos públicos a 
taxas não inferiores a 1 O% e 
não superiores a 12% ao ano. 
Atualmente a média do setor 
elétrico encontra-se por volta 
de 6% e há que se 
responsabilizar alguém por 
isso. O dinheiro público, mais 
que o capital privado, precisa 
ser convenientemente 
remunerado, pois do contrário 
não haverá recursos para as 
novas obras que se fazem 
necessárias" advertiu. 
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PINE: ''Para vestir 
a,o~~oo~~S! .. ~~"~'mpresa'' 
divaga-se. Já com o que é onde os empregados 
conhecido, pode-se crescer, recebem orientações 
ampJ.iar conhecimentos, básicas sobre as tarefas 
evoluir. Em qualquer· que vão executar. Esta fase 
empresa, o início da vida tem duração de três dias. 
funcional é ditrcil, Os novos empregados que 
vagueia-se desnorteadq até não vão executar tarefas de 
conhecer a engrenagem, o risco, não fazem o Trinse, 
ambiente e a localização do mas serão chamados para 
novo emprego. um terceiro módulo. 

Colocar o empregado 
no contexto, nesse contexto 
de espírito de corpo, 
mostrar a Empresa e o 
serviço que ela presta e o 
novo ambiente de· trabalho 
é a finalidade do Projeto de 
Iniciação à Vida na 
Empresa, idealizado pelo 
Departamento de 
Desenvolvimento de 
Pessoal- DPDP. Esse 
projeto constitui-se de três 
módulos, todos com o 
objetivo de oferecer ao 
"calOuro" as principais 
dicas sobre a Empresa. 

O primeiro módulo é o 
Programa de Integração do 
Empregado na Copel­
PINCEL. Em um dia o novo 
empregado conhece seu 
setor de trabalho, o serviço 
que vai executar e o 
pessoal com quem vai 
conviver. É ministrado no 
próprio local de trabalho. 

Para os empregados 
que vão trabalhar em áreas 
de· risco (operadores de 
Subestação e Usina, 
eletricistas) existe um 
segundo módulo: o 
Programa de Treinamento 
Introdutório à Segurança . 

OPINE 

O Programa de 
lnte.gração do Novo 
Empregado- PINE, é 
realizado depois do período 
experimental, após os 
primeiros 90 dias de 
trabalho. 

A oportunidade do Pine 
é para.'' aprender o que não 
sabe, conhecer o que 
desconhece e ampliar os 
conhecimentos que já 
possui" diz o convite para 
participação do curso. 
Nesta fase, os empregados 
terão uma visão mais ampla 
da Empresa- até podiam 
pensar que a Empresa era 
apenas aquela copelzinha 
onde trabalham. 

. "O seminário abre a 
cabeça e possibilita saber 
que ele próprio tem 
condições de encontrar-se e 
melhorar sua atuação ou 
função dentro da 
Empresa", receitua Vera 
Lúcia P. dos Reis, 
coordenadora do Pine. 
Pelas avaliações, após o 
curso, úa gente vê que a 
cabeça dos empregados 

pensa diferente e a visão se 
abriu", conta Vera. 

Atualmente são 
convidéldos 80 empregados 
para cada curso. "Dá um 
trabalho danado porque 
dificulta o _ 
acompanhamento do 
pessoal durante as 
palestras. Ainda bem que 
os palestristas, a equipe 
que me ajuda e as pessoas 
responsáveis pelas áreas 
visitadas são de uma 
receptividade excepcional", 
conclui, admitindo que o 
DPDP está pensando em 
reduzir o número de 
participantes, já no 
próximo ano, para 
atendimento melhor, 
mediante a realização de 
dois cursos por mês. 

Desde que Vera é 
coordenadora (agosto 
último) 450 empregados 
participaram do Pine e para 
o próximo ano a previsão é 
de começar os cursos já em 
fevereiro. O objetivo 

primeiro do Pine é 
proporcionar ao novo 
empregado uma visão 
global da Empresa, 
enfocando as atividades 
básicas e possibilitando, 
através de visitas, o 
conhecimento de aspectos 
físicos da Copel. 

O PROGRAMA 

Depois das palestras no 
auditório da Sede, 
enfocando a filosofia da 
Empresa, Relações 
Públicas, Fundação, 
Geração de Energia e 
Operação do Sistema, 
Distribuição e Construção, 
Segurança e Medicina do 
Trabalho, Recursos 
Humanos e -
Desenvolvimento de 
Pessoal, todas enriquecidas 
com audiovisuais, 
transparências e apostilas, 
são realizadas as visitas. 
Via de regra, as áreas 
visitadas são o Museu da 
Energia, o Centro de 

Foi um impasse que •iurou 
mais de dois ·anos no Supremo 
Tribunal Federal, a mais alta 
corte do Judiciário nacional. 
Finalmente, após as batalhas 
onde por larga maioria os mi­
nistros rejeitaram a suspensão 
cautelar e argüição de incons­
titucionalidade, transitou em 
julgado o Decreto 90922 que 
regulamenta a profissão de 
Técnico Industrial. Há poucos 
meses, o Ministério do Traba­
lho baixou a Portaria 3156, que 
enquadra a categoria entre as 
aitividades dos chamados Pro­
fissionais Liberciis. E o fecho da 
luta, iniciada há vinte anos pelo 
reconhecimento legal das ativi­
dades dos técnicos de 22 garu,. 
deu-se com a organização sin­
dical: no Paraná a data da fun­
dação foi no dia 5 de dezem­
bro. às 14 horas, no centro Fe­
deral de Educação Tecnológica 
- CEFET, antiga EscolaTécni­
ca. Dois Estados já têm os seus: 

Técnicos de 11 grau 

São Paulo e Rio Grande do Sul. 

atividade regulamentada 
LUTA ANTIGA 

A movimentação pelo re­
conhecimento profissional ele­
gal dos técnicos de nível médio 
e a regulamentação de suas 
atividades começou como as­
piração de alunos por volta de 
1967. 'Üs primeiros resultados 
não tardaram, e em novembro 
de 68 o então presidente Costa 
e Silva assinava a Lei 5524, dis­
pondo sobre o exercício da 
profissão de Técnico Industrial 
de Nível Médio. Um d~talhe 
porém, o artigo 5!?, impedia 
que a Lei encontrasse cumpri­
mento efetivo pois caberia ao 
Poder Executivo regulamen­
tá-la. Uma falha que só come­
çou a ser resgatada em 1979, 

quando integrantes da catego­
ria começaram a ver suas ativi­
dades e prerrogativas ameaça­
das por técnicos de nível supe­
rior. _Seis anos depois de mar-' 
chas e contra-marchas, o à 
época presidente João Figuei­
redo assinava o Decreto regU­
lamentando aquela Lei, cum­
prindo um compromisso as­
sumido e não satisfeito desde 
1978. Embora em plena vigên­
cia desde a publicação no Diá­
rio Oficial, setores inconforma­
dos tentaram .a suspensão do 
Decreto via Judiciário, que no 
entanto preservou e confirmou 
seu texto. 

NACOPEL 

O movimentb volta-se 

agora, esgotadas as contesta­
ções, à mobilização de toda à 
classe no sentido de que sejam. 
formadas associações profis­
sionais e sindicatos, concreti­
zando o que tem sido objetivo 
permanemte em toda a luta: a 
conscientização profissional, 
em busca da dignificação da 
ativiade, que Só se conquistará 
mediante união e representati­
vidade, esta já conquistada a 
nfvel de participação nos con­
selhos do Confea e CREAs. Só 
na Capei, calcula-se em cerca 
de dois mil os técnicos de nível 
médio existentes no quadro de 
empregados. Registrados no 
CREA/PR - condição legal para 
o exercício da profissão - há 3 
mil, mas o total de técnicos di-

Operação. do Sistema, a 
Supe.rintendênciá de 
Sistemas Eletrônicos, o 
LAC, o CCH a SSP e a 
Usina Parigot de Souza. 

"Eu mesma- conta 
V era, que antes de ser 
coordenadora do Pine era 
secretária- passei a 
conhecer bem mais a Copel, 
com o Seminário". Aliás, 
Vera confidenciou que 
quando foi convidada para 
trabalhar na área, era 
tímid<! e nem conhecia a 
nova·tarefa. Mas aceitou o 
desafio como um desafio 
para si mesma e, motivada 
motivou-se e, surpresa, 
identificou nela uma 
habilidade adormecida • 
Sente-se gratificada com o 
trabalho, o apoio que 
recebe e pela oportunidade 
que teve, e que diz aos 
participantes do Pine, a 
Copel oferece aos seus 
empregados, bastando para 
isso, trabalhar com 
seriedade, reforçar o 
espírito de corpo da 
Empresa e vestir a camisa ... 

plomados no Estado traba­
lhando à margem da lei é esti­
mado em 10 mil. No Brasil to­
do; estão registrados 100 mil 
técnicos industriais mas, a ser 
mantida a relação verificada no 
Paraná, trabalham irregular­
mente mais de 300 mil. A dig­
nificação da profissão - diz 
Sergio Chautard, um dos diri­
gentes de todo o movimento e 
presidente do Conselho Nacio­
nal dos Técnicos de 2!? Grau 
nas áreas de Arquitetura e En­
genharia - passa necessaria­
mente pelo cUmprimento da lei 
pela qual tanto se brigou e pela 
participação dos interessados 
nos assuntos que lhes . dizem 
respeito. A nível paranaense· a 
articulação está sendo feita 
através da Associação Profis­
sional dos Técnicos Industriais 
no Estado, a quem podem ser 
solicitadas maiores informa~ 

ções e formulários para inseri~ 
ção.' O endereço é Rua do Ro­
sário 180- CEP 80020, Curitiba. 
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AMOSTRADORES 
RECICLAGEM 

A confiabilidade no resulta­
do final de um ensaio de­
pende, fundamentalmente, 
dos cuidado na coleta das 
amostras. 
Baseado nesse princípio o 
Labor;ttório Central de Ele­
trotécnica e Eletrônica -
LAC, realizou no período .de 

ESTATÍSTICA DE ACIDEN­
TES DO TRABALHO 

Conforme dados estatísti­
cos existentes na Copel, 
constatou-se, em 1987, até 
outub1o, 40 acidentes do· 
trabalho envolvendo veícu-

23 .a 'Zl de nobembro um 
treinamento de reciclagem 
dos empregados envolvidos 
no processo. 
Participaram da· reciclagem 
representantes de todos os 
Centros .de Transmissão 
Regional da Empresa. 

los da Empresa, ocorrendo 
lesões graves e/ou leves 
nos empregados. 
Isto ·representa um total de 
2::J% do total de acidentes 
do trabalho, com e sem 
afastamento, ocorridos no 
ano. 

Cooperação Copel·;senai 
Um projeto, piloto para a contribuir com o responder por todas as 

formação de eletricistas assessoramento técnico no atividades administrativas. 
montadores de redes e desenvolvimento do curso. Desse projeto piloto 
entradas de serviço em baixa Ao Senai cabe dispor de participaram 18 elementos 
tensão, foi realizado no salas de aula, custear o corpo em Cascavel e outros 18 em 
período de 14 de setembro a docente, selecionar Londrina. Com a avaliação 
14 de novembro em Londrina candidatos, exigir o uso de dos resultados do curso piloto 
e em Cascavel. equipamentos de proteção pode advir a implantação de 

Ministrado pelo Senai, o individual e coletiva e similares nas demais regiões 
curso é resultado de um fornecer certificados de do Estado onde o Senai 
Termo de Cooperação conclusão do cursOJ além de · mantém unidades de ensin6. 
firmado com a Capei, para 
formar eletricistas, 
capacitando-os na execução 
de tarefas de construção e 
manutenção de redes, bem 
como propiciar 
conhecimentos básicos sobre 
instalação de entradas de 
serviço. 

Com duração de 180 
horas-aula - 120 teóricas, 
desenvolvidas das 19h às 
22h, e 60 horas-aula práticas 
realizadas aos sábados, das 
7h30min às 12h - tem número 
máximo de 18 participantes 
por turma. 

Pelo Termo assinado, 
cabe à Capei dispor de área 
para treinamento prático, 
fornecer equipamentos e 
ferramentas para as aulas 
práticas, fornecer materiais 
necessários para a montagem 
das instalações, efetuar a 
montagem da rede de 
distribuição e dos padrões de 
entradas de serviço para as 
atividades práticas e 
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Princípios Jurídicos 
Um cidadão (mentalmente 

normal) que sai de casa com o 
propósito de comprar sapatos, 
obviamente não procurará fazê-lo 
em uma mercearia. Se esta pes- . 
soa, além do pleno domfnio de 
suas faculdades mentais, for pru­
dente, não entrará na primeira loja 
de calçados que encontrar. A 
normalidade psfquica e a prudên­
cia, no entanto, não serão sufi­
cientes para garantir uma boa 
compra, pois para tal fim o inte­
ressado não pode prescindir de 
uma análise de sua necessidade 
de compra em função dos diver­
sos fatores __, essenciais e cir­
cunstantes - a fim de saber se 
deverá levar em consideração o 
preço, a qualidade, a durabilidade 
e outro, e ainda, se a sua neces­
sidade estará satisfeita ·mediante 
a avaliação de apenas um dos 
fatores isoladamente ou mediante 
a' conjugação de dois ou mais 
deles. 

Logicamente, a simples 
identificação dos fatores rele­
vantes não é bastante para as­
segurar o adequado atendimento 
da necessidade ensejadora da 
operação: Se a durabilidade e a 
resistência, por exemplo, forem 

• por Luiz Alberto Blanchet 

as caracterfsticas mais impor­
tantes, istÇ> não constituir~ razão 
para que o comprador procure 
adquirir sapatos confeccionados 
em malha de aço. É portànto, ne­
cessário que o interessado avalie 
"por que", "como", "para que" e 
"até que ponto" o calçado deverá 
ser resistente e durável. Se, a 
contrário senso, a pessoa; des­
denhando deste "planejamento .. 
prévio, for de loja em loja para 
conhecer o que existe no merca­
do e só então selecionar o que 
lhe pareceu, grande será a pro­
babilidade de efetuar uma compra 
insatisfatória e, maior ainda, a· de 
não efetuar a mais satisfatória, 
pois será influenciada por fatores 
extrrnsecos ao produto, em es­
pecial pela propaganda ou habili­
dade do vendedor. 

Estas regras ·básicas para 
uma boa aquisição, como todo 
princfpio elementar de convivên­
cia social, transmutam-se com a 
evolução cultural de cada grupo 
humano, em princfpios jurfdicos; 
Assim é, que mesmo na gentileza 
do episódio inicialmente relatado, 
podemos identificar todos os re­
quisitos de uma licitação que, por 
ser ihstituto de direito público, não 

poderia, naturalmente, desprezar 
outros princfpios - notadamente 
isomia, publicidade, formalidade e 
outros - (originalmente também 
ajurfdicos) igualmente derivados 
d9 regras espontâneas de coe­
xistência social - especifica­
mente entre o Estado (ou figuras 
que o representam) e o particular. 

Por que o tratamento iso­
nômico? Porque a própria exis­
tência do Estado pressupõe tal 
princfpio que "genericamente" a 
ele inere. O Estado existe para 
assegurá-lo. 

Por que a formalidade? 
Porque o Estado (e os entes que 
o representam) são pessoas jurf­
dicas e como tal não podem nor­
tear-se pelos procedimentos e 
pela vontade subjetivos, mas uni­
camente objetivos. Assim, a me­
mória da pessoa jurfdica (inclusi­
ve de direito privado) só existe se 
houver um instrumento ffsico: li~ 

vros, documentos, microfilmes 
etc., assim como a sua maneira 
de agir não pode ser informal e 
improvisada. 

Por que a publicidade? En­
tre outras razões, porque assim 
como uma pessoa natural não 
pode pretender que outra ouça e, 

Coletor de dados 

correção da informaÇão, no 
ato de leitura. 

Ao mesmo tempo em 
que a qualidade do nosso 
faturamento é uma das 
melhores do setor, esta. 

menos ainda, entenda o que ela 
apenas pensou, também a Admi­
nistração Pública (direta ou -
como é o caso da Capei - indi­
reta) não .Possui respaldo jurfdico 
para esperar e, tampouco, exigir 
que ó particular deixe de questio­
nar ato durante cuja execução 
não se permite a presença dos 
interessados. Muito mais que 
fonte de um direitÓ do particjJiar, a 
publicidade é um dos instrumen­
tos idôneos do Estado (e de 
quem o represente) para tornar 
de observância obrigatória a sua 
vontade. 

Afinal, quem acreditaria na 
juridicidade - e moralidade - de 
uma eleição, por exemplo, cujo 
resultado fosse apurado secre­
tamente (ainda que eufemistica­
mente utilizassemos outro advér­
bio)? 

Lembramos, finalmente, 
que o respeito a princfpios jur.fdi­
cos em qualquer operação admi­
nistrativa é decorrência do Direito 
e não da lei (em sentido amplo). 
Por idênticos motivos, a obser­
vância dos princfpios norteadores 
da licitação não decorre do tão 
famigerado Decreto-Lei n" 
2.300/86, pois o ordenamento 
posto (criado pelo homem e, 
portanto, imperfeito) constante­
mente se revoga; já o Direito é 
imutável, devendo a ele adequar­
se o direito positivo. 

propiciará 
uma diminuição dos erros 
de transcrição/digitação 
e tarefa de- releitura, bem 
como agilizará o processo 
como um todo, contribuin· 

Blanchet, 37 anos, neto de 
franceses, 14 anos de Copel, é 

formado pela Faculda·de de 
Direito da PUC do Paraná, tem 

o Cours Supérieur D'Études 
Françaises pela Univeridade de 

Nancy (França), possui 
certificado de Proficiencia em 

Inglês, Curso de Especialização. 
em Direito Público (as teses 

serão defendidas em 88), 
participou de Simpósios sobre 

aspectos Jurfdicos da "Licitação. 
Na Copel já exerceu funções 

em Foz do Areia e, atual mente, 
t~balhanaSuperintendênda 

de Assuntos Jurfdicos. 

do desta maneira, para o 
aumento de produtividade e 
melhora na prestação do 
serviço ao consumidor. 

Com o objetivo de se 
manter atualizada em rela­
ção às novas tecnologias 
existentes para coleta de 
dados automatizada, a Co­
pel vem realizando uma ex­
periência piloto voltada à 
tarefa de leitura dos con­
sumidores residenciais. 
Esta inovação, já estudada 
por empresas ·como a Ce­
mig e a Eletropaulo, faz 
parte de um trabalho con· 
junto envolvendo a SSP e a 
SCD, inichido em outubro 
passedo e com relatório 

conclusivo em dezembro/87. 
O equipamento utilizado 

é da Quartzil, tendo sua 
programação definida por 
técnicos da SSP/DPSG a 
partir de parâmetros esta­
belecidO$ pela SCD/DPCD e 

Padilha, 
Presidente ·da AMEP 

SRC/AGCTA. Esta progra~ A Associação Micrográfi-
mação permite a gravação do Estado do Paraná -
das ·rotas de leituras, atual- I~AIMt:lt-', foi criada no dia 19 de 

último, durante a 
mente em papel, .incluindo· do 1 Encontro Pa-
se uma pré-consistência a de Microfilmagem, 
nível de irregularidades e no Senac. A Cha-
leituras máximas e mínimas presidida por 
prováveis, possibilitando ao Padi-
leiturista o diagnóstico e lha, ganhou a disputa e vai di~ 
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rigir a fase iniciàl da Associa­
ção. 

Como proposta, a direto­
ria propõe reunir os profissio­
nais da área micrográfica, pa­
ra troca da expriências técni· 
cas, objetivando seu aperfei­
çoamento e integração; pro­
mover cursos, palestras se­
minários e outros eventos que 

. '' 

proporcionem ao profissional 
condições de atuação segura 
na elaboração e desenvolvi­
mento de projetos de micro­
filmagem; e dar suporte aos 
associados na escolha de sis­
tema~ micrográficos 
suas aplicações, seja na 
de implantação como na ma­
nutenção. 

' , ~ . 



Cursos no Exterior 
,. ,. 

BADEP DA CREDITO PARA PCHs 

Luiz Puntel, gerente da 
Divisãb de Inspeção da 
SSU, participou, no período 
de 10 de agosto a 10 de 
setembro, de cursos-semi­
nários de Melhoria de Qua­
lidade nas empresas pro­
dutoras de serviços, Melho­
ria da qualidàde nas empre­
sas produtoras de bens, 
Planejamento da Qualidade 
e Gerência da Qualidade, 
promovidos pelo Juran lns­
titute Inc. dos Estados Uni­
dos. 

J.M. Juran, tido como 
uma das maiores autorida­
des mundiais na área de 
qualidade - considerado a 
. "Bfblia" dos profissionais 
do setor - e F.M. Gryna, co­
autor de várias obras publi­
cadas por Juran - como 
Quality Control Handbook e 
Quality Planning and Anali­
sis - foram as principais 
personalidades que minis­
traram os cursos. 

Participaram dos cursos 
importantes empresas co­
mo General Motors, IBM, 
Dupont, 3M, Florida Power 
and Light, entre outras, re­
fletindo o alto .nível com 
que foram abordados os 
tópicos relativos ao plane­
jamento, à melhoria e ao 
controle da qualidi!de. 
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O ponto forte do curso, 
segundo Puntel, foi a troca 
de experiência com profis­
sionais de empresas em 
estágio relativamente avan­
çado na área de Qualidade 
Empresarial, e a oportuni­
dade de contato pessoal 
com Juran e Gryna quando 
pode dirigir questões e ob­
ter opiniões de caráter pe­
culiar à realidade brasileira 
atual em termos de qualida­
de de bens e serviços ad­
quiridos e produzidos. 

Colaboração especial 12 .:. Amarás a Deus. todas as 
coisas e a natureza ~mo­
a ti meSmo. 

em produzir sua própria 
eletricidade foram reunidos 
pelo Badep - Banco de 
Desenvolvimento do Paraná 

11Estamos fugindo da grande 
responsabilidade pela proteção 
ao Meió Ambiente, que é 50 
por cento na nossa vida". 
"Os dez mandamentos da 
Ecologia" que abaixo transcre· 
vemos (formulados pela Asso· 
ciação Paulista de Prolação à 
Nat4reza) são uma mensagem 

para aqueles que só pensam no 
dia de hoje, diz o colaborado,r 
Jorge Romualdo dos Santos, 
da Usina Salto do Vau: "Se ca­
da ser humano meditasse, res~ 
peitasse e/ou executasse algo 
de bom pela proteção à nature­
za, não haveria tanta desgra­
ça". 

22 - Não defenderás a natu­
reza em vão, com pala­
vras.. mas através dos 
seus atos. 

J!! - Guardarás as florestas 
virgens. pois tua vida 
depende dela. 

42 - Honrarás a flqra. a fau­
na. rodas as fmmas de 
vida e não apenas a hu­
mana. 

em seu auditório, no último 
dia 27, para um ciclo de 
debates sobre Pequenas 
Centrais Hidrelétricas .. as 
PCHs. A idéia foi ooncentrar 
nun único even~o o máximo de 
informações sobre 
autoprodução de energia 
elétrica no Paraná, e ainda 
congregar públicl! adequado 
para o lançamentl! de uma 

Jorge é o segundo da esquerda para a direita. (foto Dez/80) 

5~ - Não matarás, preser­
vando a pouca fauna 
que ainda existe. 

62 - Nãl! pecarãs oontra a 
pureza do ar, deixando 
que a indústria suje o 
que a. criança respire. 

Jf!. - Não furtarãs da terra sua 
camada de húmus, ras­
pando-a com máquinas 
oondenando 11 solo a 
esta realidade. 

82 - Não levantarás falso 
testemunho dizendo que 
o lucro e o progresso 
justificam_ teus crimes. 

92 - Não oobiçarás qbjetoo 
de adl!rni!S para cuja fa­
bricaçãl! é preciso des­
truir a paisagem. 

102 - A terra também per­
tence aos que ainda 
estão por nascer. 

linha especial de cr,édito pelo 
Banco, destinada à construção 
dessas usinas. Trata .. se do 
"Propecen", ou Programa de 
Pequenas Centrais, criado para· 
dinamizar novos investimentos 
no setor. 

Além de 60 industriais e 
empresários potencialmente 
interessados na autoprodução, 
o encontro teve a participação 
de fabricantes e fornecedores 
de materiais e equipamentos 
para pequenas usinas. E o 
prestigiamento do presidente 
do Badep. Celso Sabóia, do 
diretor de Engenharia e 
Construção da Copel, Sinildo 
Neidert, do diretor de 
Concessões do DNAEE. Fábio 
Ramos, e do coordenador do 
programa nacional de PCHs da 
Eletrobrás, César Augusto 
Lourenço Filho. 

ADMITIDOS 
APONTADOR DE OBRAS 
DESENHISTA ll 
GUARDA DE SEGURANÇA 
LI:; !TURISTA 
TE:CNICO TRAINEE 
APONTADOR DE OBRAS 
lECNICO TRAINEE 
AUXILIAR DE SERVIÇO 
ELETRICISTA APRENDIZ 
GUARDA DE SEGURANÇA 
ENGENHEIRO ELETRICISTA VIl 
OPERADOR ENTRADA DE DADOS 111 
ELETRICISTA APRENOIZ 
AUXILIAR DE ESCRITORIO I 
GUARDA DE SEGURANãA 

~é8m;'iPf>r~W:E~BRA 
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO I 
ELETRICISTA APRENDIZ 
SECRETARIA UI 
TECNICO TRAINEE 
ELETRICISTA APRENDIZ 
DESENHISTA 11 
Tr:GNICO TRAINEE 

~é8rWtcP~A?rfe~BRAS 
APONTADOR DE OBRAS 
GUARDA DE SEGURAt'ÇA 
AUXILIAR DE SERVIÇO 
ElETRICISTA APRENDIZ 
LEITURISTA 
LEITURISTA 
EI,ETRICISTA APRENDIZ 
TECNICO TRAINEE 
GUARDA DE SEGURA~A 
GUARDA DE SEGURA A 
AUXILIAR DE ESCRIT 10 I 

SOG/DPHS/DVTT 
LAC/COAF 
SGRIDPBM 
SRUDPRC/ALGNA/SCFT 
SRP/DPRO/DVRU 
SOG/DPHS/DVTT 
SRUEDAPAJEDAPAIEOTD 
SGRIDPGT/DVED 
SRC/DPRO/DVRNISCMRLD 
SGRJDPBMJOVAM 
SRIJDPRCIOVRM 
SAD/DPTP/DVIA 
SRUEDAPA/EDAPA/EQTD 
SRM/EDUMU/AGALT 
SAD/DPTP/DVPV 
SOGIOPHS/DVTT 
SRP/DPRRIDVCR 
SAC/AGCTA/DVFRJSCCF 
SRC/OPRO/DVRNISCMALD 
SSUIOPCE 
SAUEDAPNEOAPNSBPF 
SRt.VEDPVIIAGNVE 
SCC/DPTPIOVCC 
SRV/DPRC/AGMCR 
SOG/OPHS/DVTT 
STRICTRM/DVSL 
SOG/DPHSIDVTT 
STRICTACIOVMP/ESSEPJ 
SGRIDPGT/DVED 
SRIJEDCPO/AGCPO/SCAD 
SRC/AGCTNDVWSCLM 
SRC/DPAC/AGCOBIAGGIA 
SRC/DPRO/DVRNIEQRDAR 
SRP/OPRT/DVRZISCFZ 
SOG/DPHS/DVAM 
STmCTRIJDVSUSECPO 
SAV/EDFBLJAGFBUSCFT 

JOS~ ROSILDO GOMES DO VALLE 
JOSé WANDERLEY F. DE LIMA 
JULIO CESAR DE OLIVEIRA 
JUAANDI FRANCISCO DE SIQUEIRA 
LAERTES PAULO DE. F. PADILHA 
LUIZ ANTONIO CORAEA JUNIOR 
MANOEL DOS SANTOS SENES 
MARCELO SANSON 
MARCO AURELIO RICARDO 
MARIANO BLASKIEVICZ 
MAURO CESAA FlUA 
MAURO ROBERTO PEAEZ 
MOISE HENRIQUE F. DA SILVA 
NEIVALDO LUIZ BEL TRAME 
NELIO MARCIANO RIBEIRO 
NELSON MASSATOSHI OGASAWARA 
NILTON DUTRA 
NOEL! BllTENCOURT MARTINS 
OSMARZANEITE 
OZIRIS JOSE RIBEIRO 
PAULO EMIUO STOCKER 
PAULO FERREIRA NUNES 
PAULO ROBERTO BONARD 
PAULO ROBERTO MONTAGNOLI 
PAULOVOSS 
RITA DO ROCIO ANSAI 
RONALDO MATOS SCHULTZ 
ROSARIA GOMES 
RUBENS BENTHIEN-' 
SERGIO ROGERIO DOS NASCIMENTO 
SIDNEI PEREIRA DA SILVA 
SOLANGE MARIA O. RIHAYEN 
VALDEMIR(J'PIRES DA SILVA 
VALDIR PEREIRA PARDIM 
WANDERLEY GONÇALVES DE SOUZA 
WILSON SARAIVA 

ELETRICISTA APRENDIZ 
LEITURISTA 
GUARDA DE SEGURANÇA 
ELETRICISTA APRENDIZ 
GUARDA DE SEGURANÇA 
GUARDA DE SEGURANÇA 
AUXILIAR DE ESCRITORIO I 
DESENHISTA COPISTA 

~
!TURISTA 

T CNJCO TRAINEE 
T CNICO TRAINEE 
GUARDA DE SEGURANÇA 
TECNICO TRAINEE 
LEITURISTA 
APONTADOR DE OBRAS 
T~CNICO TRAINEE 
TÉCNICO TRAINEE 
AUXILIAR DE SERVIÇO 
MOTORISTA 11' 
TE:CNICO TRAINEE 
EIGENHEIRO ELETRICISTA Vll 
T CNICO TRAINEE 
T CNICO TRAINEE 
T CNICO TRAINEE 
T CNICO TRAINEE 
SECRETARIA 111 
AUXILIAR DE SERVIÇO 
TECNICO TRAINEE 
GUARDA DE SEGURANÇA 
TECNICO TRAINEE 
APONTADOR DE OBRgS 
AUXILIAR DE ESCRIT RIO I 
AUXILIAR DE ESCRIT RIO I 
LI;ITUAISTA 
TECNICO TRAINEE 
APONTADOR DE OBRAS 

SRP/OPRO!DVRNIEQRDIR 
SRC/AGCTA/DVLUSCLM 
SAD/DPTP/DVPV 
SRUDPAC/AGIBP/AGJAT 
SGRIOPBM'DVAM 
SAD/DPTP:OVPV 
SGAIOPAG/DVAM 
SGRIDPBMIDVOP 
SRP/DPAC/AGPGO/SCFT 
SOG/OPHS/DVEV 
SSU/OPANDVTR 
SOGIDPHSIOVAM 
STRICTAMIOVSL 
SRUDPRC/AGLNAISCFT 
SOG!DPHS/DVTT 
SAUDPRC/AGBVP 
SRPIOPRTIOVRJ/SCPR 
SCD/DPMD/DVLD 
SSU/DPCP/DVCP 
SSUIOPANAAMGA 
STRIDPMT/DVIS 
SRUEDAPA/EDAPA/EQTD 
SOG/DPHSIDVTT 
SRPIDPARIDVBR!EQERUV 
SRUEDAPNEDAPA/STOM 
SOS/DPOS 
SRCIDPRAIDVRGISCSG 
SOGIDPHS/DVEV 
SGRIDPBMIDVAM 
SRV/EDFBIJEDFBUSBCB 
SOGIDPHS/DVTT 
SRV/DPRSIAGCEUSCOF 
SRMIEDUMU/AGUMUISCAD 
SRM!EDPVVAGPVI!SCFT 
SSE/DPOMIDVOT 
SOG!DPHSJOVTT 
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Agenor: uma mansão 
., .. ._.!1.!1 esportiv!

9
_ 

na usina diesel de Maringá. marcantes, Agenor conta a 
Depois, foi operador de mais gratificante: 
subestação em Apucarana, ,"Foi a homenagem 
Londrina e Maringá. Mais prestada~pelo 
tarde, eletricista, esteve em superintendente Regional 
Maringá e Marialva e, desde de Cascavel, Victor Hugo 
1972, eletricista de agência Marmelo dos Passos (à 
em Mandaguaçu. época) denominando 

Nesse périplo, Agenor "Agenor Dourado" uma 
Dias Dourado, 46 anos, obra do Clic Rural em 
completa 27 anos de Marechal Cândido Rondon. 
serviços na Empresa. A obra atende 34 
Mineiro de São Sebastião consumidores com uma 
das Poções, Agenor é rede de 12 quilõmetros de 
casado, tem cinco filhos e extensão. Os documentos 
reside numa bela mansão eu guardo com muito 
em Mandaguaçu. Uma casa carinho ... "' 
com história: em 1985 teve Outro fato que o 
sorte grande ao ganhar Agenor não pode esquecer 
significativo prêmio na - 'Seo' vigia, sabe é o reconhecimento de 
loteria esportiva, que logo quem é 0 dono Maurício Massaud 

dessa casa? aplicou na aquisição de determinando sua imediata 
imóvel • 150 metros perguntou 0 readmissão quando soube 

i transeunte constru dos, dois interessado. do desligamento 
pavimentos, área valorizada intempestivo, consequência 
da cidade, amplo terreno - ~e~~~~J~~ ~~~~or, de enfermidade por 
com horta, árvores entre cordial e esgotamento. 
frutíferas, 50 pés de café e, Uma mansão, na 
Para conforto maior, orgulhoso enquanto esportiva, só podia dar 

o curioso foi se 
localizada a menos de afastando "sem muita alegria para o Agenor 
cincoenta metros do graça" e e sua familia. O que gosta 
escritório da Empresa. Tudo encabulado). mesmo é de contar que 
isso só foi possível graças ninguém acredita que a 
à loteria esportiva... casa seja sua. E ri 

Certa feita, estando em gargalhadas gostosas ... 
frente à sua casa, Agenor 
foi inquirido: 

. 

Segurança do Trabalho: 
~~~~~~~~~~ Os trabalhos de ampliação 

de uma subestação de trans­
missão normalmente envolvem 
2 equipes de empreiteiras: uma 
para a execução das obras civis 
e outra para efetuar a monta­
gem eletromecânica. 

Os serviços são executa­
dos, geralmente, com a subes­
tação energizada estabelecen­
do, automaticamente, uma 
condição potencial de risco de 
choque elétrico que, se não for 
analisada previamente e não 
forem tomadas todas as pre­

-cauções necessárias, poderão 
ocor..rer acidentes graves e até 
mesmo fatais, vitimando em­
pregados que não têm o menor 
conhecimento dos perigos a 
que estão sujeitos. 

Um exemplo de Trabalho 
em Equipe e da preocupação 
da Empresa na prevenção de 
acidentes, foi o que ocorreu no 
final de outubro na subestação 
Paranaguá. Os serviços se rela­
cionavam com as obras civis da 
construção de uma parede 
corta-fogo entre dois transfor~ 
>adores da subestação. A pa-
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rede estâ sendo erguida a uma 
altura de 7 metros, entre uma 
L T 69kV energizada e um bar­
ramento de l38kV, também 
ener9izàdo.· 

A SOT (DPSE e DPCC)Ie­
vantou o risco em potencial, 
através dos estudos das distân­
cias elétricas envolvidas e dos 
trabalhos de movimentação de 
ferrage,.ils para erguer a parede. 
Imediatamente o DPSM foi· 
comunicado e, em reunião 
conjunta, analisou todos os as .. 
pactos de- risco em potencial, 
assumindo a coordenação das 
tarefas. Seguiu-s~ uma reunião 
no local dos trabalhos, com a 
participação de um engenheiro 
do DPSM, o fiscal da obra do 
DPCC, um operador de SE, a 
equipe de linha viva do CTRC, 
um instrutor do DPDP - que 
realizou os trabalhos em Linha 
Viva ao Potencial (coinciden­
temente ministrava treina­
mento na SE. Foi solicitado o 
apoio do DPMT para o em­
préstimo de vestimenta condu­
tiva e outros equipamentos 
para trabalho ao potencial. 

Imediatamente foram ini­
ciados os trabalhos de proteção 
aos trabalhadores, divididos 
em duas fases: a) colocação de 
cobertura isolante para 46 kV 
na L T 69 -a tensão fas2-terra 

sendo 60 kV ~40kV 
V3 ' 

protege fisicamente quanto ao 
risco nesta L T. b) sea:::ionamento e 
isolamento da barra 138 kV, através 
de trabalho em linha viva ao poten­
cial, desenârgizada a fase próxima à 
parede corta-fogo. 

Com as medidas acima foi ga­
rantida a segurança total para a exe­
cução dos trabalhos próximos a 
instalações energizadas, mesmo que 
alguma falha humana fosse cometi­
da por um dos empregados da em· 
preiteira de obras civis. 

Medidas desse tipo já foram 
tomadas em diversas ampliações de 
subestações, ao mesmo tempo em 
que foram dadas, pelos profissionais 
de segurança da Copel aos empre­
gados de empreiteiras, orientações 
sobre os riscos inerentes a cada tra­
balho. 

DPSM 

9 
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Impactos amb-ientais 
preocupam organismos internacionais 

Os empreendimentos brasi- · 
leiros na Âmazõnia - usinas hi­
drelétricas notadamente - podem 
ver-se ' ameaçados em função 
dos impactos que possam causar 
ao meio ambiente. É que orga­
nismos internacionais como o 
Banco Mundial, por exemplo, es­
tão cada vez mais preocupados 
com as conseqü§ncias de gran­
des obras na região a ponto de 
condicionar a liberação de recur­
sos a relatórios de impactos (os 
"Rimas'? comprovando o não 
ocasion.amento de danos irrever­
sfveis. O alerta é do professor 
Evan Vlachos, da Co/orado State 
University, um especialista em 
avaliação de impactos que, a 
convite da Copel e Universidade 
Federal do Pararm, esteve em 
Curitiba proferindo curso sobre o 
tema a 190 técnicos em planeja­
mento e hidrologia de todo o pafs 
no auditório do Clube Curitibano, 
de 16 a 20 de novembro. 

Para o professor V/achos, a 
avanação, projeção e gerenCia­
mento de impactos não são pro­
blemas exclusivos de cada na­
ção, mas sim uma obrigação in­
ternacional, o que justifica a pos­
tura de entidade como o· Banco 
Mundial, Nações Unidas· e o Mer­
cado Comum Europeu, todas 

Quase uma centena de técni­
cos confrontou, em simpósio 
realizado em 25 de novembro, 
no auditório da Sede da Em­
presa, as informações coleta­
das pelos membros da Comis­
são de Hidráulica sobre dos­
carregadores de fundo em bar­
ragens -brasileiras, discutindo 
com o pessoal da operação o 
desempenho desses órgãos e, 
ao final, elaborou documento 
sobre o tema. 
A organização do Simpósio foi 
da Comissão de Hidráulica do 
Comitê Brasileiro de Grandes 
Barragens, com a colabora­
ção da Copel, reunind«>.perso­
nalidades do setor de vários 
organismos COrf'!O Sabesp, 
DAEE, Cesp, DNOS e Copel. 
Os palestristas· falaram das ex­
periências ·em Barragens como 
Jupiá, Promissão, Orós, Ja-

empenhadas no assunto e em­
pregando estudiosos e especia­
listas em suas próprias pesqui­
sas. Contudo, nimguém pode ne­
gar ao Brasil o direito de explorar 
os recursos da Amaz6nia, for­
mulando até mesmo uma tese 
bastante original: "Muitos pafses 
acabaram com suas florestas 
explorando-as em beneffcio pró­
prio sem que ninguém tentasse 
interferir. Por que o Brasil teria de 
ser diferente? Se a Amaz6nia é o 
pulmão do mundo e deve ser 
preservada, que o Brasil passe a 
cobrar, para manté-la intacta, 
uma taxa de todos os hatitaniBs 
do planeta que se beneficiam do 
seu oxigénio1

'. 

CIÊNCIA E FIITUROLOGIA 

Consultor especializado de 
diversos organismos e entidades 
oficiais dos Estados Unidos, 
Evan Vlachos sustenta que a 
avaliação de impactos tenta ser 
uma ciência, embora muito tenha 
ainda de arte: "O processo de 
avaliação combina metodologia 
racional e imaginação disciplina­
da, separando indicadores ver~ 

dadeiros de mudanças de sim­
ples modernismos". Muitas pes­
quisas são feitas hoje em todo o 
mundo em busca de instrumentos 
e técnicas capazes de detetar 
com precisão conseqüências de 

Simpósio de grandes 
barragens 

guari, Euclides da Cunha, Sal­
to Grande, Gafanhoto, Pedro 
do Cavalo, Moxotó, Sobradi-. 
nho, Foz do Areia e Capivari 
Cachoeira. As discussões t~ 
nicas- contaram c9m a partici· 
pação do pessoal de operação 

das principais empresas brasi· 
leiras responsáveis pelas ·bar­
ragens e usinas hidrelétricas 
onde as informações sobre 
descarregadores de fundo fo· 
ram coletadás. 

vários tipos de empreendimentos, 
mas tal objetivo ainda não foi al­
cançado, havendo portanto uma 
certa margem de rispos, "Alguns 
projetos como estradas, por 
exemplo, admitem algum risco 
póis, se não der certo, ela pode 
ser mudada. Agora, a tecnologia 
nuclear não, pois acidentes nes­
sa área são irreverslveis, e via de 
regra tefflveis'~ analisa. Para ele~ 
o maior desastre em termos de 
impactos ao meio ambiente em 
todo o planeta foi;. "sem dúvida': 
o acidente de Chernobyl. 

Esses riscos, assumidos por 
Vlachos como "desafio As hipó­
teses", porém até ser dirninufdos 
à medida em que se puder 
aprender com eles, e exemp/itica 
com o célebre acidente com a 
central nuclear de Three Miles 
lsland, depois do qual as autori­
dades americanas simplesmente 
suprimiram dos seus planos no­
vos empreendimentos seme­
lhantes. Em seu pafs, explicou, a 
legislação de proteção ao meio 
ambiente existe há 17 anos, e 
desde então todos os projetos -
grandes ou pequenos -levam em 
conta essa preocupação •. "Muitos 
projetos foram para/izados e 
abandonados depois de constatar 

serem nocivos i!!D· meio; outros 
·sequer safram do páp'tfi:' um caso 
especfflco foi uma barragem para 
captação· de água no qual foram 
gastos US$ 36 milhões para se 
concluir que era melhor não ta­
zé-/a. Nesse ponto, a mobilização 
popular também é muito impor­
tante: a opinião de cada comuni· 
dade atingida por uma obra vale 
tanto quanto a dos técnicos que a 
planejaram e estudaram. 

Esse detalhe, para o profes­
sor Vlachos, é que realmente faz 
a diferenç[!.: "Fizemos um traba­
lho recentemente levantando a 
legislação ambiental de 12 dife­
rentes pafses. Embora todas elas 
se assemelhem, a principal dife­
rença está no grau de participa­
ção que se dá à comunidade. 
Nos Estados Unidos, esse pro­
cesso é bastante plura/izado, e 
no Brasil um pouco mais centrali­
zado. Mas com o passar de tem­
po isso tende a mudarl com uma 
abertura maior: afirma, relatando 
a própria experiência americana 
onde só depois de 10 ou 15 anos 
a partir da aprovação de legisla­
ção houve uma mudança a nfvel 
de conscientização, de mentali­
dade já na própria elaboração dos 
projetos. 

, 
JUBILEU ELETROBRAS 

Comemorando seus 25 
anos de existência, com­
pletados em 12 de junho, a 
Eletrobrás - Centrais Elétri~ 
cas Brasileiras trouxe a Cu­
ritiba uma .exposição itine-, 
rante de painéis fotográfi­
cos, onde são destacados 
os principais fatos aconte-

cidos no processo da ele­
trificação brasileira durante 
esse tempo. A mostra 
aconteceu no saguão prin· 
cipal· do Shopping Center 
Muller, em Curitiba, e foi vi­
sitada de 21 · a 28 de outu­
bro. 

~-------DESLIGADOS-------__, 
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BATISTA GASQUES GIMENEZ 
CALIXTO AUGUSTO DA SILVA 
ADEMIR RODRIGUES DO NASCIMENTO 
PEDRO FERNANDES ALVES 
GILBERTO MARTINS JUUO 
PEDRO GUIMARAES 
PEDRO APARECIDO RIBEIRO 
NENEMESIO OLEGARIO DA CUNHA 
NELSON RODRIGUES DE FREITAS 
RAFAEL SILVA ANASTACIO 
ITAIDE DE JESUS PEREIFJA 
ANTQNIO AUGUSTO 
ROGERIO FERREIRA 
BENEDITO DE JESUS PRADO 
REGINA C. CAMPELLI WENDLING 
WILSON MARTINS 

MECANICO MANUTENÇÃO 11 
AJUDANTE ELETRICISTA 
ELETRICISTA DE EMERGêNCIA 
OPERADOR DE USINA V 
ELETRICISTA MANUT.UNHAS REDES 
OPERADOR USINA V 
OPERADOR USINA IV 
OPERADOR USINA IV 
OPERADOR DE SUBESTAÇÃO 111 
ENGENHEIRO ELETRONICO VIl 
OPERADOR DE USINA V 
FISCAL DE CONSTRUCAO I 
TEC, DE MANUT. ELETRICA PLENO 
OPERADOR DE USINA V 
OPERADOR ENTRADA DE DADOS I 
LEITURISTA 

SGRIDPGT/DVED 
SGRIDPGT/DVED 
SAC/DPRO/DVOS/SCPD 
SGRIDPGT/DVOP 
SRV/DPRO/DVRNISCMRL 
SGR/DPGT/DVOP 
SGRIDPGT/DVOP 
SGR/DPGT/DVOP 
STRICTRUDVOP/SEFRA 
SGRIDPOU/DVEO 
SGRIDPGT/DVOP 
SGRIDPAG/DVMO 
SGRIDPMU/DVES 
SGRIDPGT/DVOP 
SSP/DPPD/DVDD 
(-RP/DPRC/AGPGO/SCFT 

CARLOS ROBERTO DE M BRANCO 
MARCELO FRESSATO 
ELE TEREZINHA DE MARIA 
CARlA REGINA B GOMES VIOlANI 
NIVEA REGINA TOYATANI 
ClAUDIO VENANCIO PEREIRA 
RODOLFO SOMER ZEN! 
UBIRAJARA KOWALSKI BEZERRA 
HORTENIO SERENA JUNIOR 
GILMAR LUIZ ANDRADE 
HltARIO JAIRO MOREIRA JUNIOR 
ERAI.DO WOlFF 
JOÃO MOACIR MALISKI 
ADELINO COAREA DE ARAUJO 
GRAZIElA MACHADO SANTOS 
JOSE: GERAlDO DOS REIS CARVAlJ-10 

ELETRICISTA~NUT.UNHAS REDES 
TEC. DE MEDI O JUNIOR 
AUXIUAR DE SCRITORIO I 
OPERADOR ENTRADA DE DADOS 11 
AUXIl.IAR DE ESCAIITORIO I 
MECANICO DE VE CULOS 111 
MOTORISTA 11 
LEITURISTA 
AUXILIAR DE SERVIÇO 
ELETRICISTA APRENDIZ 
DESENHISTA COPISTA 
A TENDENTE DE ENFERMAGEM 
ELETRICISTA APRENDIZ 
A TENDENTE DE ENFERMAGEM 
A TENDENTE DE ENFERMAGEM 
TI!CNICO TRAINEE 

SRV/DPRO/DVRNIEQTDTD 
SRV/DPRC/DVRM/EQTMTD 
SRVIEDFOZ/STAD 
SAD/DPTP/DVIA 
SRUDPRA/DVRG/SSOC 
SAD/DPTP/DVMV 
SGRIDPBMIDVAM 
SRCIAGCTA/DVWACLM 
SRCIDPRAJDVRG/SCSG 
SRCIDPRO/DVRB/SCOM 
SRP/EDUVJ/SBCD 
SOG/DPHS/DVSD 
SRP/EDUVJIAGUVIISCAD 
SOG/DPHS/DVSD 
SOGIDPHS/DVSD 
STRICTRM/DVSL 
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O INCONSOLÁVEL 
Palmeiras e Cruzeiro fa· 

ziam o jogo de abertura da 
Copa União. Os dois times 
sem entrosamento e o gra­
mado bastante escorregadio 
facilitavam o jogo violento, 
coibido tanto quanto possrvel 
pela arbitragem. Lá pelas tan­
tas, uma falta bastante clara 
não foi marcada, mas o repór­
ter da rádio esférica paulista 
marcou outra no vernáculo 
em seu registro: "Pois é, Fu­
lano, a falta existiu mesmo e 
o árbitro não assinalou. O jo­
gador do Palmeiras continua 
cardo no gramado,desrouso· 
lâvef'. 

TROMBADA NA CURVA 

MALENTENDIDO 

Uma notrcia veiculada no 
jornalrstico da tevê esférica 
sobre peste surna chegou a 
assustar criadores e esposas 
de criadores de surnos. EHa, 
"ipsis verbis".: 

"Se por um lado a mor­
tandade dos animais foi pe-

quena, o prejurzo poderá ser 
grande, porque os 25 animais 
que seriam vendidos hoje te­
rão de- aguardar liberação 
pela Secretaria da Agricultura. 
Além disso, o suinocultor cor· 
re o risco de ter problemas 
com a reprodução". · 

TIMEISMONEY 
E o apresentador do Jor­

nal Nacional, por seu turno, 
abalroou violentamente o 
bom senso ao noticiar uma Um vereador de Campo 
colisão entre um trem e um Mounão, quando us~va_ da 
caminhão. Note-se: "A loco- p~lavra · ·nu~a. sessao . da 
motiva da composição, com 0 - camara, f_or rnterromprdo 
impacto, virou um monte de pelo presrdente_ ~a .. Casa, 
ferro". Seria de se perguntar com a observaçao. ·· N_ob~e 
de que material era feita a lo- vereador. Vossa ~xcelencra 
comotiva até 0 momento do tem apenas um mrnu~o para 
acidente. conclurr o pronuncramen-

to". 

Depois da observação, o 
vereador continuou:"E nes~ 
tes 30 segundos que me 
restam ... " Mas foi nova­
mente interrompido pelo 
presidente: "Quero infor­
mar a Vossa Excelência que 
um minuto tem 60 segun­
dos ••• " 

GOLEADA DE UM 
Durante a estréia do bas­

quete masculino do Brasil nos 
Jogos Panamericanos, o time 
ainda mal acertado na quadra· 
penava contra Porto Rico. 
Desde o inicio- do jogo, perdia 
o Brasil por uma diferença · 
que chegou a certa altura a 
15 pontos. Só depois do pri- . 
ll)eiro quarto do 22 tempo 
passarramos à frente, fazendo 
60 a 58. O narrador da tevê, 
na empolgação da virada, não 
perdeu a deixa: "E ar já está o 
Brasil com uma boa vania-· 
gem no placar ... " · 

Patriotismo é isso: quan­
do nosso time perde por 15 
de diferença, . convém dizer 
que nada está definido; 
quando ganha por dois, diz-se 
que é "uma boa vantagem". · 

É MUITA PRECISÃO 
Num programa matinal de uma rádio do Paraná, o apre­
sentador dizia, impressionado: "O governo ganha dos bi­
cheiros mais ·ou menos um milhão e tanto de cruzados, 
por dia ... " 

"' BEBE RECORDE 
Ronan Costa Lima, com 7,45 quilos e 62 centímetros, é o 
mais pesado bebê a nascer na América do Sul e um dos 
maiores do mundo. Nasceu em Picos, no Piauí. -
O recorde é um bebê ttaliano nascido em 1955 em Aver­
sa, com 11 quilos. 

(deu na Veja) 

-Nova York: prédio de 150 andares 
Donald Trump, um jovem lnves- Mals .um empresarto anunciou, em prédio da Chrysler tem 77 andares; a 

ad,or do mercado Jmoblllér1o norte- 86, aconstruçlodeumprédio de 150 torre Wall _71; o edWc1o da RCA, 70. 
americano nlo desistiu: na década andares, porém do outro lado do rio Entre os muitos prêdl~ em constru-
4e 90, ele Pretende InaUgurar, em No- H:udson. em Newark, Estado de Nova çAo, esté:o Citysplre, que Wré. 75 an­
Ya York, "o edificlo mais alto do Jersey, tambémnaregilometropoll- dares, na rua 56: os primeiros 24 an­
mundo". Serlo 150 anelares, 509 me-. tana de Nova York, mas.nlo se sabe dares .serlo comerclaJs e os restan­
tro. de altura, superando o recorde qual ficarA pronto antes. tes, realdenclais, incluindo doia an-
,ue pertence, desde 1974, l torre Na atualidade, prevalece 0 recor- dares com lnatalaçOes esportivas. 
BeárS, de Cblcago. A torre Trump, de de mundial da Torre sears, em Chl- Apesar das criticas de alguns ar­
M andares, na 5" Avenida, ê um dos 110 d •• 3 ~- Ante qulteloll, outras cidades norte-amert·. 
.... ,«~os mais modernos dos Estados cago: an ares, .... mew~,~~~, 8 c~ possuem edifícios imensos. 
~ da tnauguraçlo desse ed.Wclo, o tftu- além da torre Se ta 
11Dldos e comprova a capacidade de lo eatava com Nova York, lnieial~ Chicago, ara, eon 
l)onald'Trump, que, em 1985, jurou -mente com 0 Emplre State BUUding, com pelo menos 20 mais altos que o 
derrotar Chicago: ·~se Nova York é a • (102 and mala· elevado ele Slo Paulo- o John 
llitnc1pal cidade do país, tem que ter 0 do fUme ''King Kong' ares, Hancoelt Center tem 100 andares; o 
também o prédio mais alto. E ele vai 381 metros), Inaugurado no começo prêdlo da Btandard OU, 80; a Water 
•urgir na parte Oeste de Ma~ f:'cC::a:d::~;::Ctei:3;· TowerPlaee,?4.0hotelma1saltodo 
llhattan'". Center(llOandares,4:llmetros),que mundo est6. em Atlanta: o Westln 

tlcaram prontas em 1972. Em pouc'os • Peachtree -Plaza, de ?1 andares. A 
segundos, um turista pode 1r de ele- cidade de 8eattle Dlo chega. a um o plano original de Trump, baa· 

taríte criticado por arquitetos e urba­
Dfàtaa norte-americanos eontrérios 
ao 'ez!blclonlamo doa arranha-céus, 
pi'evt um ccmjunto de prédios, dos 
11aa11 o maior terá três setores: ai· cuu andares serAo res1denc1a1s, ou· 
~ comerclala e uma parte flcarll 
8C111>&da por est1ldlo8 de televlslo. 

vador até o 107• andar do Worid Tra· mllhlo de habitantes. mas lnaugu~ 
rou um ediftcio de 16. andares, o co­

ele Center, de onde se Vê - em d1a lumbia center. Em Houston,. o mala 
claro-toda &Cidade de Nova Yorlt. alto é a torre Texas, de 75 andares; 

Manhattan ê um Imenso bloco de em Dallp, o Maln Centre, de 73; em 
edtficios, em que aparecem exee- Los AngeJes, apelll' da ameaça de 
çOes: o verde do Central Park, as ca- terremoto, o First ~terstate Bank 
sas de Greenwlch Vlllage. O velho tem 82 andares. 
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PENSAMENTO 
~·Quem fica na ponta dos 
dedos não· fica de pé duran­
te muito tempo''. 

(LAO TSE) 

PITORESCO-
A palestra corria normal­
mente. Auditório atento, 
assunto bom (perspectivas 
futuras do suprimento ao 
mercado consumidor de 
eletricidade). Por fim, os 
debates e a pergunta envol­
vendo tarifas. Para provar 
que· a eletric.idade ainda é 
urna coisa barata, o pales­
trante tenta mostrar quanto 
paga de luz uma famflia di·· 
ta de baixa renda, 30 Kwh 
por mês, mas os números 
lhe fogem. Procura socorro 
num auxiliar próximo, per­
guntando quanto sai cadá 
quilo\1\113tt-hora para a taxa 
mfnima: 
- 76 centavos - respondeu 
raP,idamente. 
- E, mas para os primeiros 
30 Kwh deve ficar por volta 
de 23 cruzados · vai calcu­
lando o expositor. Quanto é 
uma cerveja? (estou dando 

uma de abstêmio, más é 
que eu tomo cerveja em ca­
sa e não no bar, por isso 
ando meio por fora do pre­
ço ... ) 
Instala-se um pesado silên­
cio no auditório, como e ali 
ninguém bebesse cerveja. 
Decorrido um lapso de 
tempo, surge um salvador: 
o venerando professor Clo­
doveu Holzmann, dali mes­
mo da mesa de trabalhos 
para a qual fôra convidado 
na· qualidade de decano dos 
engenheiros eletricistas do 
Paraná, que dispara sem 
maiores delongas: 
- É 27! • alto e claro para 
ser ouvido. 
Nenhum dos presentes re­
sistiu: uma carinhosa gar­
galhada geral como que 
homenageando a simplici­
dade e espontaneidade do 
velho professor ... 

ENGANO DA LOCUTORA 
HOSPITALIZA SARNEY 

Um erro da locutora 
Jacyra Lucas, no noticiário 
.,"Jornal da Manchete ... Edi­
ção da Tarde", da Rede 
Manchete- de Televisão, dia 
24 de novembro, pouco de­
pois das 12h, fez com que 
milita gente telefonagse 
para a emissora para saber 
se o Presidente José Sar­
ney havia sido internado em 
Belém pedindo mais deta­
lhes. Ao ler o noticiário da 
visita de Sarney ao Pará, 
a locutora trocou o termo 
"hostilizado" por· "hospitali- · 
zado". Após as duas notí­
cias seguintes, a locutora 
se desculpou pelo erro, mas 
a -confusão já estava for­
mada. 

O diretor de Jornalismo, 
Mauro Costa, chamado às 
pressas em São Paulo, con­
siderou o episódio "4m la­
mentável acidente". As 15 
horas, o Daniel recolheu na 
emissora a gravação do te­
lejornal no qual a locutora 
cometeu o equivoco. 

Mauro Costa, após le-m­
brar que a correção fora 
feita no mesmo bloco de 
notícias, disse qua a Rede 
Mánchete está pronta a 
provar, seja ao Dentel ou ao 
Ministério · das Comunica­
ções, que não houve má fé. 
Segundo ele, Jacyra, e-m 
decorrência de uma peque­
na rasura no texto, enga­
nou-se ao fazer a leitura. A 
rádio Tupi cometeu o mes­
mo erro no noticiário de 
12h55m. O locutor anuncíou 
com estardalhaço um 
atentado que teria deixado 
Sarney hospitalizado. O 
Chefe de Reportagem da 
emissora, Roberto Ferez, 
logo que constatou o erro, 

.mandou que um repórter de 
Belém .entrasse no ar des-
mentindo a informação. 
Ferez disse que tudo não 
passou de um engano ·do 
redator e desmentiu que 
o rádio tivesse copiado o 
noticiário da TV Manchete. 
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Um catarinense de Ubirici 
que veio ao li'araná visitar o 
irmão e acabou ficando: 
Silvestre Lorenzetti, 16 
anos de Copel, é gerente da 
agência,de Francisco 
Belt,ão e;nas horas vagas, 
criador de codornas. 
.~~P-assatempo, apenas", 
garante ele. Mas se 
quisesse, também um 
excelente negócio: os ovos 
de codorna alcançam 
excelente cotação no 
mercado, custando mais 
caro que os de galinha 
apesar de serem bem 
menores. As propriedades 
nutritivas e terapêuticas do 
produto são avalisadas por 
Silvestre. ("Um ovo de 
codorna tem o equivalente 
em proteínas a sete dos de 
galinhas, e também é bom 
para quem não pode comer 

Este pardalzinho tem mais 
sorte que juizo. Ao estabelecer 
seu ninho no tubo de barra­
mento da subestação de T oi e­
do, recebeu uma descarga de 
pelo menos 69 mil volts e,-es­
pantosamente, escapou com 
vida. Acontece que, como a su­
bestação está em ampliação, o 
pardal trazia para o ninho pe­
daços de arame r~cozido -
muito parecido com um gra­
veto qualquer - e um deles to­
cou na carcaça da chave sec­
cionadora provocando a des­
carga e a consequente inter­
ru~Pção que deixou toda a cida­
de de T oledo sem energia du­
rante dois minutos. O pássaro 
teve as penas quase que total­
mente queimadas e somente 
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Codornas 
ovo de galinha porcausa 
do colesterol"), e o 
potencial de 
comercialização, 
influenciado em pa~te pela 

·crendice popular, altíssimo 
("Isso vende que nem 
água"). 
Para a mulher de Silvestre, 
dona lida, os bichinhos 

.. "são bonitinhos" mas "dão 
muito trabalh.o". Para ela e 
filhos também: em escala 
de revezamento, repartem a 
responsabilidade de limpar· 
o "galinheiro" -se assim se 
pode chamar um galinheiro 
que não tem galinhas, só 
codornas. Realmente, 
trabalho é o que não falta a 
quém se propõe a criar as 
avezinhas. Há tempo para 
tudo e atenção ao 
calendário é imprescindível: 
um ovo de codorna não 

pode entrar na chocadeira 
depois do oitavo dia da 
postura; na chocadeira, o 
ovo deve ficar entre 16 e 18 
dias, a uma temperatura 
não maior que 40 nem 
menor que 35 graus; 
nascido o filhote, este vai 
para a criadeira (umo 
estufa) onde permanecerá 
por 15 dias até começarem 
a surgir as penas; e as 
vacinas: uma no primeiro 
dia de vida, outra com 30 
dias, e mais outras a cada 
60 dias. E semestralmente 
há que trocar as matrizes, 
sob pena de queda na 
produtividade, ensina 
Silvestre, um ex-criador de 
canários belgas (teve 12) e 
pombas gigantes (:'Vou 
criar de novo, pois dão 
cada uma um quilo de boa 
carne"). 

no quintal 
FORTUNA, NAO 

Há meio de se ficar rico 
apenas criando codornas? 
Sim, mas não é o ideal de 
vida desse futuro 
economista (Silvestre cursa 
o 32 ano de Ciências 
Econômicas na Facibel). 
Seu plantei, 20 codornas 
fêmeas e cinco machos, não 
é ampliado por dois 
motivos: um, o espaço; 
dois, o divertimento e 
distração podem ficar 
comprometidos. Realmente 
o risco é grande 
partindo-se da premissa de 
que uma codorna apenas 
pode botar até 25 ovos por 
mês (vezes 20, seriam 500 
ovos no'. "galinheiro" do 

Passarinhos incautos 

conseguiu sobreviver porque I durante vários dias, dos 
recebeu tra'tam~nto especial, pregados da subestaç~o. 

em-

Silvestre). A restrição do 
plantei ele faz vendendo as 
crias, normalmente quando 
esta·,ão à idade adulta 
(antingida por volta do 452 
dia). Toda a Produção é 
vendida a um avi.ário da 
cidade, que em seguida 
revende obtendo lucros de 
até 300%. Ou vendendo os 
ovos, mesmo: o consumo 
próprio foi deixado de lado 
desde uma vez que 
Silvestre resolveu cozinhar 
uma batelada de 254 ovos. 
"Fiquei apavorado quando 
vi que quanto mais 
descascava, mais ainda 
tinha a descascar". 
O ."hobby" do gerente de 
Francisco Belt,ão já tem 

Enquanto isso, o tranqüilo beija­
flor con#nua firme no 11,eu ninho 
construfdo justamente ao cruza· 
mento aéreo desta linha de 69 KV 
no bairro de Santa Quitéria, em 
Curitiba. 
Com tanta força por perto, com 
certeza os filhotes vão nascer 
com muita energia, logo logo. 

dez anos, e começou 
quando ainda residia em 
Medianeira, onde também 
gerenciava a agência local 
da Copel. Apaixonado 
confesSo da 1')-atureza, 
Silvestre compartilha ainda 
com a esposa e os três 
filhos a horta de 0)1de sai a 
salada verde, presença 
obrigatória em todas as 
refeiQões: alface, almeirão, 
chicória, rúcula, couve, 
salsinha, cebolinha e, de 
quebra, confrei. "Pegue 
meia folha de confrei e 
deixe quatro minutos em 
infusão em meio copo de 
água quente. Em seguida, 
beba de uma só vez". Esta 
é a receita doméstica de 
Silvestre contra ressaca. 

Portaria 
Já em janeiro próximo deve­

rá entrar em vigor a nova redação 
da Portaria 095 do DNAEE, con­
siderada a "bfb/ia" do atendimento 
direto ao consumidor, que trata. 
dos direitos e obrigações das 
concession~rias. e dos consumi­
dores de energia elétrica. 

Segundo o presidente da 
Comissão de Revisão, Benedito 
Carraro, uma nova redação é ne­
cessária para ajustar-se à dinâ­
mica dos acontecimentos citan­
do, como exemplo, a própria im­
plantação da tarifa hora-sazonal. 

Representantes de todas as 
concessionárias do Brasil colabo­
raram, propondo modificações, 
em função das caracterfsticas 
regionais de suas empresas. 
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